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QUE FIM LEVOU?

Ruínas em área que
vale R$ 20 milhões
Edifício inacabado fica
nas ruas Chafic Murad
e Engenheiro Fábio
Ruschi, uma das
regiões mais nobres
de Bento Ferreira

Lorena Costa

Há mais de 15 anos, as ruínas
de um prédio da Encol –
construtora que decretou

falência em 1999 – estão abando-
nadas em uma área nobre de Ben-
to Ferreira, em Vitória.

Segundo o diretor da Tercasa
Engenharia, Lúcio Vargas Dadalto,
um edifício de 12 andares nas ruas
Chafic Murad e Engenheiro Fábio
Ruschi, onde o esqueleto do pré-
dio da Encol está localizado, vale
aproximadamente 20 milhões.

“Esta região é a área mais nobre
de Bento Ferreira. Em termos de
valorização, o bairro só perde para
a Praia do Canto e a Mata da Praia.
O certo era aproveitar o esqueleto
e fazer um prédio residencial”,
afirmou.

Além do edifício de Bento Fer-
reira, a Encol abandonou 12 em-
preendimentos no Estado no co-
meço dos anos 2000.

De acordo o diretor da Uni
Construtora, Dionysio Abaurre
Silveira, a empresa – que chamava
Universal na época – re c up e ro u
cinco prédios deixados pela Encol
na capital.

“A Uni também tinha salas e
apartamentos nas áreas da Encol.
Quando vimos que perderíamos
tudo, decidimos nos juntar com
outras pessoas prejudicadas. A
obra foi a preço de custo. Os mora-
dores pagavam apenas o que era
g a st o ”, contou.

A ex-advogada da Encol, Patrí-
cia Santos da Silveira, explicou que
a construtora conseguiu fazer al-
guns acordos, mas que a maioria
dos clientes e trabalhadores ficou
no prejuízo.

“Algumas pessoas conseguiram
receber o dinheiro de volta, mas a

maioria precisou arcar com o pre-
juízo. Foi uma tristeza”, lembrou.

O contador da massa falida da
Encol, Pedro Leão, disse que a em-
presa não possui mais nenhuma
obra inacabada e nenhum proces-
so judicial em Vitória. Ele não sou-
be informar quem é o responsável
pelo terreno na capital.

“Atualmente, a falência está em
fase final. Já foram pagos mais de
10 mil trabalhadores. O quadro de
pagamento dos credores já está
quase completo e os processos es-
tão em fase final, aguardando jul-
gamento”, informou.

Por meio de nota, a Secretaria da
Fazenda de Vitória informou que
não pode dizer quem é o dono da
área ocupada pelo esqueleto do
prédio, devido ao sigilo fiscal, ga-
rantido por lei.
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PRÉDIO em construção está abandonado em Bento Ferreira há mais de 15 anos após falência de construtora

ENTENDA O CASO

Construtora faliu em 1999
Caso Encol
> A ENCOL é uma construtora de

Goiás. Em 1999, a empresa decretou
falência, deixando 710 obras pelo
Brasil, 23 mil funcionários desem-
pregados e 42 mil clientes sem di-
nheiro e sem os imóveis comprados.

> EM VITÓRIA, a Uni Construtora, com
o apoio de moradores, conseguiu re-
cuperar cinco empreendimentos.

> UM PRÉDIO em Bento Ferreira está
abandonado há mais de 15 anos. A
área é considerada uma das mais
nobres da capital.

Leis mais rígidas após escândalo
Após o escândalo da construtora

Encol, que decretou falência em
1999 e deixou 710 obras inacaba-
das pelo Brasil, o consumidor está
mais atento e as leis ficaram mais
rígidas. É o que afirma o advogado
especializado em Direito Imobi-
liário, Maximiliano Neubauer.

“Antigamente, as garantias que o
consumidor tinha eram menores.
Eles fechavam negócio na base da
confiança. Às vezes, é preciso acon-

tecer algo ruim para vir algo bom.
Hoje, o tema segurança do consu-
midor é muito mais debatido.”

Neubauer frisou que quem for
comprar um imóvel na planta pre-
cisa ficar atento. “Tem de visitar a
obra, conhecer outros empreendi-
mentos da construtora, ler bem o
contrato e ficar atento se o incor-
porador está na Lei de Aceitação
ao Patrimônio e ainda registrar a
compra em cartório”, orientou.
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NEUBAUER : mais segurança
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O olhar que adota

Muito cedo aprendemos que, diante da morte, todos
os homens são iguais. Entretanto, não desconfia-
mos que também o somos ao nascer. Nascemos to-

dos, sem exceção, mergulhados em uma precariedade/pre-
maturidade tal que nossa dependência do outro é patente, in-
d i s c u t í ve l .

Nessa hora, para além de um
momento histórico, de uma si-
tuação social ou econômica, so-
mos todos iguais no que diz res-
peito à nossa total dependência, e
não somente dos cuidados que
antigamente se chamava pueri-
c u l t u ra .

Trata-se, muito além disso, de
um olhar, e de uma voz, que se-
jam capazes de incluir um bebê
na vida subjetiva, quer dizer, in-
consciente, daquele que dele
cuida. Sem isso, sem esse olhar e
essa voz que verdadeiramente
adotem um recém-
nascido, este não
poderá avançar, não
s e  h u m a n i z a r á ,
uma vez que a con-
dição humana é um
fato de cultura, não
natural, portanto.
Essa dependência,
pois, é inerente à
condição humana, e
a ausência da possi-
bilidade de que ela
seja acolhida deixa
o humano na errân-
c i a ,  e n t r e g u e  à
agressividade pre-
sente também em
toda infância. Por
isso  o  abandono
nesse tempo tão im-
portante da vida
traz consequências
para a sociedade em
s e u  c o n j u n t o.  O
ódio será o guia de
um sujeito abando-
nado. Isso é certo!

Há algum tempo
alguém me pergunta se eu acre-
ditava que a pobreza, a miséria
econômica gerava, por si só, a
violência. A minha resposta foi:
de forma alguma, a não ser que
ela esteja relacionada à pobreza
simbólica, à impossibilidade de
um sujeito permanecer etica-
mente do lado da lei, da lei do de-
sejo, que é o que possibilita que
ele respeite, no laço social, a si e
ao outro.

E isso independe da classe so-
cial/econômica à qual pertence.
Dito de outro modo, não pode-
mos imaginar que pobreza e vio-
lência estão naturalmente liga-
dos, senão teríamos que admitir
que não há violência na riqueza,
não é? Ainda que a miséria eco-
nômica seja um sério agravante à
simbólica.

Pois bem, o que quero refletir, a
partir disso, é que não há possibi-
lidade de reduzirmos a violência

entre os jovens e crianças sem
que, de algum modo, estes pos-
sam encontrar um meio de serem
adotados verdadeiramente, aco-
lhidos em sua precariedade e
conduzidos durante um bom
tempo por um outro que o acom-
panhe, que o oriente em sua an-
gústia e que, sobretudo, não seja
caridoso, pois que a caridade,
muitas vezes, vem de quem nos
d e t e st a .

E os jovens sabem disso, como
o sabia Cazuza. Por isso, via de
regra, eles recusam violentamen-

te a “ajuda” que se
lhes tenta dar.  A
criança e o jovem
conseguem bem
distinguir o olhar
que os adota e apos-
ta e o olhar que lhes
oferecem os restos
que já não nos ca-
bem mais. Sabem
bem distinguir um
olhar que humaniza
daquele que projeta
o ódio.

Outro dia, alguém
me contou um fato
que marcou não so-
mente sua escolha
profissional como o
modo como vem
conduzindo sua ta-
refa diária. Certa
vez, essa amiga per-
guntou a um jovem
porque ele furtava
daquele modo, com
a arma na mão, os
objetos de alguém.
E ele: “Eu quero ver

o olhar. Quero ver o olhar do ou-
tro e mostrar que não se olha as-
sim um ser humano!”

O desafio então é, não somente
construir verdadeiramente polí-
ticas públicas, avançar, avançar
muito na educação, mas como in-
cluir aí um olhar que adota, aque-
le cujas crianças que o recebe-
ram, ricas ou pobres, por isso
mesmo jamais farão parte da
massa de meninos e meninas tão
errantes quanto violentos que
não para de crescer.

Que não nos esqueçamos:
crianças e jovens são de respon-
sabilidade dos adultos. Por que o
mundo atual insiste em querer
dela se livrar? Quem está, de fato,
armado nessa história?

DARLENE TRONQUOY é
psicanalista, professora e
membro da Escola Lacaniana
de Psicanálise de Vitória.
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